
do os seus objetivos . .Muitas realizações no Setor de Assis
:anta-se que dia ,19 do correnta mõs, amanhã, serão ínaugu
'Ação do Govêrno 'Carlos Curt ZAdrozny, Já. muito elabo

a constante preocup:;:, f�7,:> de bem servir se concretiza através da instalação dê

têneía Social já foram concretizados sendo que os Cen­
rados mais' dois Centres Sociais localizados respectiva­
rado previu ii instalação dcs Centros Sociais' nos bnírros
sses Centros Sociais nos respetcvíos bairro, que dentro

A .��081?AGJJMDO DIA:

�reieiIUr;a' �Dellerá [riar (omissão Espe[ial
Para Solutionar Problemas· Que Infernizam ii

de
\lida

Motoristas �esumal1os deixam, suas vítimas jo- 'I locais,

gadas nas V1as públicas _ Existe falta. de ;
Pontos de ônibus, na rua

, ' XV de Novembro e Sete de
Guardas para atender o tráfego' crescente da' Setembro, são também

cidade - Cêrca de 60 'carros novos transitam; pontos de parada para ca­
minhões que descarregam

mensalmente em Blumenau _ Pontos de para- suas mercadorias ou para

ele ônibus não são observadores 1Jo1' motoristas
carros de motoristas que se

julgam previlegíadog por
-,- Multas rigorosas devem ser aplicadas contra qualquer motivo para uti­

OS infratores _. Existe necessidade de crfacão !
lizarem tais setores, obr i-

- « gando a que coletivos pa-

I
de Comissão Especial de "Trânsito para plane- rem em meio às ruas, cri­

,. •
' ando transtõrnos para os

jar a sistemática de tráfego em nossa cidade.
'

usuários de tal transportes.
Crescem em número, que chegam à ser alarmantes, Quantas vezes, na rua

os acidentes de trânsito em Blumeriau, sem que a Guarda Paraíba, por exemplo, o

ônibus circular tem que Ia­
cspccíalízada tenha às mãos os metes necessários para! zer manobras para poder
controlar um tráfego que segue sendo cada vez mais de-' ultrapassar trechos onde
sordenado e perigoso, prfncipnlms.rita para ciclistas e pe- I existem Carros estaciona-

destres. I
dos de ambos Os lados da- t

O fato nos leva uma vez mais a alertar os poderes .-,__� '__ _

emstítuldos e responsáveis para a gravidade do problema,

c:m a Sllge�tao lógica �e que se busque o mais rápido pos-
ITIROsível os meIOS necessários a um trabalho coordenado, pla- �

ne jado e })l�l'feit�unente orientado, que SP. não resultar na
!

total erradíeação do problema, pelo que possa oferecer I
uma tranquílídade maior aos chefes de FJ.mília que hoje,
já temem, e muito, pela segurança de seus entes queridos I

que devem díàríamente cruzar ruas perigosíssimas em.
J

,

: I quela via pública.
�oderiam:Js, enfim, citar

maij, uma centena de Irre­
gularídadcs flagrantes que
díàriamente são observadas
par todos aquêles qUe se
interessam pelos problemas
da coletividade. Todavia,
cem o registro feito vai
nosso alerta no sentido de
que se crie uma Comíssão
Especial destinada à estu­
dar especificamente o pro­
blema do trânsito em nos­
sa cidade, para que solu­
ções sejam encontradas e

qUe então voltemos à ser
uma cidade um pouco mais
tranquila, sem as ansieda­
des que tais condições ne­

gativas estão a criar cm

maio à nossa populaçâo ,

DE
o Palmeirns tremou col!'U­

vamente na tarde de ontem, no
Estádio Aderbal Ramos da Síl­
vq, 'Todos os profíssionats es­

tiveram a postes. e se prepara­
ram assim, definitivamente
para o dificil compromisso de
amanhã a tarde contra o Co­
msrcíárto em Crlciúma .

F,R .. também foi parn o M,>­
tropol ,e poderá ser di' grande
valia para o Plcnco suüno ,

'

Teve andamentu ouarta-rsí.,
ra o Campeonato Paulista da
Divisão EsneciaL com os en­

contras. As duras penas, Ó
Corinthians Paulista, num co­

tejo de grandes emocões, pas­
sou pelo América, pelo marca­
dor de 4x3, Nu sensacional
"come-Iôao " em Rilpirão
Preto, 'o Botafogo derrotou o

Comercial, por 3xl. Finalmen­
te em Santo«, Dl1 mais precisa ,

mente na Vila Belmiro, u San­
tos F,C. e o São Paulo, em­

pataram, sem abertura de con­

tagem. OxO. pr'a todo mundo

nossa cidade.

OS QUE FOGEM. -vr...,,� • I
Não bastassem �s pcrcal- !

çcs que diuturnamente to- I
dcs enfrentam para se sa­

Ia; de um trânsito já in-.

controlado, não fosse sufi­
ciente a incapacidade de

Guarda em atender a

as ruas citadinas em

.,

razão de pequeno número
dos Inspetores contratados
não chegasse o nÚInero ab­
"urdo de menores ao vo­

lante que díàrlament., são
vistos por todos , aqueles
que se interessam pelo as­

sunto surge agora a onda da
total irresponsabilidade de
motoristas que, totalmen­
te desumanos após baterem
em pedestres e ciclistas os

deixam ensanguentados, fe­
ridos e mesmo mortos nas

vias públicas, fugindo do
local de seu crime num

flagrante desrespeito ao

tão defendido e pregado
respeito a vida do próxi­
mo c às Leis que determi­
na mo atendimento, urgen­
te aos feridos em acidentes
rodcviários ,

Numa semana tão so-
',mente, teve a' reportagem
ccnhecimento de,um atro-
'peJamento fatal na Rodo­
via Jorge Lacerda, outro
com ferimentos craves em

msnor na SC-23, outro na

rua Sete de Setembro, em

que os mo'toristas de veí­
culos ainda não identifica­
dos saem feitos verdadeiros
pintacudas após a colisão,
abandonando suas vítimas
à uma sorte que certamen­
te não desejariam para sí
ou seus familiares,
Estes irresponsáveis, pe­

lo r·ovo Código Nacional do
Trânsito deveriam receber
a maior das punições, e no

entar:to siquer ficam sendo
conhecidos ,já que não dis­
nemcs de um patrulhamen­
to eficiente, a altura da­
quilo que nosso progresso
está à exifir,' na salvaguar­
da do interêsse e dos direi­
tos de cada contribuirite.

A Delenacão deixará Blurne­
nau as 12 horas -de hoje, em

6nibus especial, sendo chefia­
da por Ramiro Rudiguer e

Gervasío Batista. 0., atletas
deverão ficar em Tubarão, no

Hot3l que leva o nome da ci­
dade, e somente deixarão a­

quela cidade, horas antes de
se iniicar a partida no período
da tarde.

'tos, no prímeíro dia aqui em Berlim, Alemanha Oci­

dental,

Ennuanto isso. no Maracanã
pela Taca Guanabara, o' Ban-.
gu foi derrotado pelo Butafo­
!rI] Dor 3xl .ohilitando-se para
disputar o título máximo com

o América.

Nilo deverá ser mantido na

meia cancha ao lado de Adão,
já Que Vieira contínua con­

tundido,

•••

*'
.

A soma de impressões que se' tem no primeiro
día,: são um impacto, e só apó�" alguns dias pode- ,

.

remos julgar melhor�' De quli1qüei: maneira, nos es- �
,

mente conturbada ib uma,

jovem mulher acabou por le­
vá-la ao ge�to máximo do de-

I s&'spel'o. Saltou pena a morte,
Ih .manhã bonita e cn.,ohnd'l.
d� ontem, encontrando, final­
mente, 'o sossêgo e a paz qu�'
en\:,:'i'i,da"lJUnC3 cm;on,trou,.,

, ,'nur?nt{� muito; ['nos. Ro'<,,­

P�;,f.of!'eu a,angustia que-seu
cÚ,rebro anormal lhe impunha.
Tentou contra a vida várias
vêzes , Ma5, a mão benevclen­
te do Ser Supramo lhe perdou
o tre�loucado gesto, afastan-·
!lo-lhe o perigo, No rnbnto'
Rosália tinha uma idéia' fixa
- clcstruir-se.
Ontem }lcla manh.-'i, quando

a d{hde despert'lva para. ID"is
- J unl día de traballio e de lutas,

c o sol rlJ,diante dGu')�"a tudo,
Rosali9 .lol:'Gu-se do "lto da

Jlon�e de ferro sôbre, o Rio lh­
,hi-Aç!Í, que li�a " rua Itajaí
à RepúbJic", ArgeniJn't. ii fren­
'n' de um treni' da Estiada' de
Fc!n, Come) nlio poderia (I·�i­
x-r d';i acontecer, 'a máquina,'
jlcgOl1-a, em cheio, estraça­
lhando-�,

Por outro Jado, também o

G,E. Olímpico esteve em a­

ção na tarde de ontem no es­

tádio da baixada. O departa­
mento médico do clube "Gre­
ná" continua cuidando do
meia cancha Mauro, que S�,
contundiu no prélío contra o

Guarani de Lajes,

- força,l.:emos.para aproveitar ao máximo a convívên­
.

efy. aquí, para trazer o mélhor aproveitamento pos-
sivÉÚ a nossa Blllnenau.'

.
'

IntEressa-se o Santos F,C,
pelo zagueiro Brito du Vasco
da Gllllla, Sabe-se Que o clube
de Vila. Belmiro, daria 100 mil
cruzeiros novos ao Vasco e

mais o .ponteiro e,qll,rc1n ..Abel,
pelo passe do jogador Brito.reg,_uarmeúte ,not:cias'.

ZADROZNY" ,

Por hoje é só. Estes eram
O� princioais acont"cimenre)';
que eu tinha a registrar, Até
amanhã, BOLA DE lvIEIA.

,·�W'

A Federação Catarinense de
Futebol de.signou na noite da
última auarta feira os árbitro,

para o êo:ejo deste Enal de
.8emana.

lícias Cine Atlas:
Vila Nova

Para Olúnpicu e Metropol
que será disputado em nossa

cidade.- será juiz, o Sr, Yolan­
do Rodrigup.�. que na última
vêz que estêve em Blumenau,
apresentou um trabalho regu­
lar. Vejamos como se compor­
ta domingo no clássico,

Hoje - Sexta-feira
às 20 horas

�n
Lançamento de uma sen­

SaCiOl1al produção do cine­
ma Japonês:

VL"andu, ° melhor ihter�,�qe

p�r:1 Ó êlasafogamento dó trân�
sito: o Sr, Prefeito Municipal
niio medé',e.�forrog 'no setor de·
i"a\;im'?ntacão df. via� mlbljc;::s.

'

R.ecentemente foi iniciado' u
calcament-o da ' Rua. Coron:;Í
Fdersen'._." ' "

'

'também está em pro�segui­
menta, diversas outl'âs,' obras,
ta.i.,> como': ' "" ,:'
Nivelamento, da. Rua Antõ-­

n[o da 'Veig'L '_ Pro'onga-'
mentu da' Rua Dr" S �',�lt�, ' e

'éaug.1imcão com tubos d'!! t ',me:
'tro inclusive, at3rro -,-- ,Calha
de desague p?):a a Defe�a da'
Mltr,gem' -, Obra" de, prot.�ção
(la Ponte Udo

'

Deeke � Rqa
Prudent�:. de Morai9 ,-é •

Rua'
Pl"::Jmotúr -Ribeiro de Carva1hO.
cu'ocacão fte barro _ Rna Go­
,"{'rnador ,Toi'ge' Lac�nh" no
B·.j;iro' dll, Vp'ha, ·'2 -pontilhões
tipo CtnIaI. Bom: 1tetiro,'

.

"A DIretoria de Opi'f'y", Públi-
DIRETORIA DE cas vem efetuando" um com-

URRAS PüBLICAS ']lleto serviço no' �etor de
Foi cunstruída pela Direto- Obras, Na Rua São Bento fui

ria 'de Obras. Públicás dá, Pre- ,"feita a éanalização de águas
feitura' Municipal ,do:! Blume- pluviais ,e o início do calça­
nai�. ,na 10calidl'de do Ribeirão ment.o daouela 'via pública
Gebü:i. uma:,ponte ,mist.a com Também foi iniciailo, o calça­
ntlare�' d-i concreto e t.abuiell'o ,menta das ruas Sáó José _

de madeira, 'A refúida Donte, Pástm' O: Hesse e Marechal
com vâQ de -lO metros e" ,1 l'ríe;_

,

Deodoro.'
.

\Valter Vieira, foi designado
pela FCF, para dirigir o en­

contro entre os conjuntos do
Comerciário e Palll1':.iras, pré­
lia a ser dL�puta(lo amanhã a
tarde.

(:::::) "LIGEIRO OOMO
O VENTO

B lumenau chOlim � morte
da, jovem mulher, eniouqueci­
d:! pela idéia fb.:a Que lhe mar­

telava a, mente,cllfi:rma, Cho­
rou a morl!' de uni ser huma­
no que. infeliz na terr�'- buscou
á paz na áuto-dcstruiçã;'
O corpo de RosaJia, despe­

d:ic� (lo, foi reeolhido, pedaço
a· ped�co, por soldados da Po-
,Iicia Militar, 'lue,.·o lcy:uam

pal'·.t o lle�l'otkIio, À :pGrt'!. do
me�mo, :mãe, inná, par,E,ntcs e

itmig05, 'choravam d�espe!a­
do,,' a morte ,de',ROsália,
Suá pr()�eniloi:a, cabelos ,m­

br:>nQuel'idos ,dEl tlllltm �ofri­
'l'Iei:llo�. inc(}nsoláv�. em »1'-n­

ti",; procurav", contar aJ'.ruma
coisa de 'UlU- filha. n"r», ll. nos­

s� I'�p()rt;'l!em, J,pisúdios de
�11'1 menin'cc. SU"ç 11lbn,
Slla<: Iristt'za<;. j=;,''', infelicld�­
'll'. l\'Ia�, €i J'l�:inh, I'n mais·
forte Que ' ....úfo .. F. f'-ia nad.'l.
t'{)Ilseg-uiu atlialli:tr-nas.

Em Cinemascope e Tech­
nicolor. Aventuras legen­
dárias de um herói sámu­
raL Lutas empolgantes
num ambiente de paixões
que se entrechocam, Você
acompanhará maravilhado
a história dêste SAMURAl
qUe enfrentou Os maiores.
perigos em defesa da hon­
ra e do amor.

FALTAS MENORES

IBlumenau, cidade ativa c

progressista, onde entram
no mínimo' sessenta novos!
carros em tráfego mensal-

'

mente, não, está acompa­
nhando no que tange ao

policiamento, esta expan­
são, do poder particular.
Novos carros, novos veí­

culos, novas vias públicas
que são abertas, estão à
exigir num percentual de- Por outru lado, o atleta Da­

vida e lógico um maior nú- nieL Que di.�put"va o Cert.llme

mno de fiscais do tráfegoo, do Estado do Paraná, defen-
..

I
u�nuo as CoreS do Londrina

Blumenau está a exigir
que todo� aquêles veículos

'

,

cstacicnados- em lUgares!proib idos sejam mu1 tudoS

l''''ira
.i'i.i"'iai'i.n'�m'ii'rW'1ii'ii7ffiiTii'ifijfTii.'ii'C'Firi'rili"'i.i"'i.ni.;;;.'i'1'rI�)j.ii'i'''ai'''i.''.Cii.'ii.'ii'1'ii'.riiu;nln.nõoNó.=rí!'ii'1ir.iraj;nI,,"ri.i'i.MiI""'ii'1"'Ir:.

e re-multados. a fim de que
se volta a adquirir o res-

peito pe.la Lei numa cidadc CONSTRUTO'RA FERRAZ
qUe esta a perder um de
:::cus valores m�is positivos CAVALCANTI S/Ao da manutençao da or- ;
�m, IA todo o momento, mes-

mo nas ruas xv de Novem-' ções de CAIXA. Os interessados deverão apresen-

��o0€ t�:��i�� �ef�����; o�� t,:.:::::��,:_=::�::::.:�.:i:�::i:�::�.�:�l::� ....

vê motoristas fazerem seus

"balões", esquecendo que
deveriam buscar a volta à !

quadra como meio legal de
retornarem à seu ponto de

origem. E, vamos convir, se ,

tais "balões" fossem práti- I'cados com cuidado e em
'

, mOlnento ' adequado, pouco'
se teria à reclaI11S.r, mas a

dolorosa e sentida vertiade
é que certos

_

motoristas
sem se preocuparem com o

trânsito, certamente julgan-
do viverem ainda numa ci-

I
dade provinciana, se arro-

•

17am ao direito de darem "A N O T í C I il "
marchas-a-ré e à frente à 11
qualquer momento. tran- 'L!STA' VENDA EM T

-

D c:
cando, impossibilitando a j'

& À O A ... AS BANCAS
passagem daqueles que por DE FLORIANóPOLIS
infelicidnde passem por tais ---�-----"-l'--�-__'-------�____

O atacante Nilzo, que esta­
va vinculado ao C .A, Ferro­
viário de Curitiba. retornuu
ao'sul do e<;tado. Voltou a in­

tegrar o conjunto do Metropol,
que' desta maneira, consegue
um ótimo atacante para suas

fileiras.

--000--,--Escritórios na

�\ S/A. em Pirabei- DOMINGO _ OS GLADI.1-
DORES ESPARTANOS
com Tony Russel.

';' -

. mentício3 é materüll de Clll1ti-­
n8,:

, R�cebendo um apuio todo
especial da Prefeitura Munici­
pál' de Blumenau, referente a

serviços prestados, tais como:
" ,sel'v.en te a disposiç�o do de­
pósito·_ Mbtorista para a via­
'tura daquela repartição fede­
ral, ,incluindo reparos e ma­

nutenção, a l\!el'enda Escolar
está 'ainda a!Dparada pelo G,J­
,,�êrno Municipal' de 'Blume­
n_au. ',a,tl'av�z,' , de, .,,;realiz(lções
come: ,3, construçÕes que apa­
relharam cozinhas ,escolares,
iristalações d(l fogões a gás e,

'distribüh:õcs de cfl.ldeirõe.s;
,

'

"

� O' Govêrno
'

Municipal tem

C' om isso, nesie l'l'imeiro rc-

1"'9tro, ficam aliena" aquilo que
ficamos sabend�, Ii!'P.J1UO pe­
"ueno" trêchos ,le' COl1veN'�
daqueles que conheceram a in­
feliz ,jovem. Nem, seu nOme

completo ,consegu,ímo,> apur".r.
Jncóm-pleto f:eflU, (:lIlnO o cor-,
no estt'lJçalhado daquela. que
buscou :J paz, na morte C.tíl­
pída e selvag�m. que chegol_l
com 'tE! rodas trituradoras do
trem.
Que o Divino Criador. com li.

�1J�, .oniuoipnria, onlure�ença
(liv;na bondade, a.piede-se da­
("'ela.' nue comete', um ?,csto.
tão extremo, levada n�la 10,.­
cura; LOlleura. que a j�enta de

cl11pas. Loucur1. que deve 5er- .

Ih" perdoada..
De<;canse em pav., R(l'�ália!

Oxalá tenha", ago' 't, a tran­
Cluildade sonhada, tão procurá­
da, e Qlle l1l1nca- enc....n(.,,,d ..3

entre nós, Que a dor sentida
em' vida, j,r�nsforme_se em a- i

legrias. ,onde 0<; a.njos
-

f� le"�­

ran1., São os n01;"<,>S VGtoS. Vo­
f,os :derradeiros. De despcdiila
De adeus!

Necessita de Funcionário para exercer as fun-

CONSTRUTORA FERRAZ
CAVALCANTI S/A

.,'
• o,' i-

Estará passando por Blurpe­
n�u nO'.próximo 'di<t 27: o FÓ-'
go Simbólico da Pátria,,'A Co­
i'li,'i�,ão de '-organi<larão já " ,,>!,,,

encontram em setí,5 prépara,ti- .

,.o�. r, ra n. íP..sti\'a i'ecepção 'do
Fugó Simbólico.. '

NEC'EE-SITA DE TORNEIRO-MECÂNICO.
Os interessados deverão apresentarem-se em

seus Escritórios em Pirabeíraba _ JIle,

rOl\-IISSÃO, PA.RA .

o ,�LANEJAl\IENTO

r:�ti1ve r�;inindo�se dia '9 d�
cDl'rente mês a Cqmissão para
n Pj"neiaménto -do Municí-pio'
de, f.l]umen!J,u. "Na óportunída­
de foram tratado�'diverSDs,as_
'""1'1-"" de interêssé'para o-Mu- �
nicípio.

' ,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Coletiva
. ED�NOS AIRES, 17 (UPI) - O Presidente Juan C-;r'os
'bngg:nia preconizou a ado,:,'io de m?did"s' coietívas p<:los íyli�,=s
do.Contmente para, neutralizar possíveis conseqüências da con­

ferêrinia da, Organiiação Latino, Americana de Solídáriednde,
(OLAS) realizada em Havana. ,Ressaltou também o perigo da'
àtÍunciada instalação de uma filial da OLAS no Chile.-

- .

-

- ,
.

Leoneí' Brizola Desmente
MONTEVIDJi:U, 17 (uPI) - o ex-deputado e governador

brasileiro'Leonel Brizola, desmentiu hoje que estivesse treínsn.,
do guerrilheiros no UrugUai, para que operassem no Br-rsíl , Fa­
lando ao jornal "Extra" Brizola negou ternoém que cuidasse de
remessas periódicas de dinheiro, com o objetivo de insuflar mo-
vímentos guerrilheiros.

'

.Abertas Frentes Guerrilheiras
, "MANAG'UA, 17 (BPI) - Trê" frentes guerrüheíras. cuja
ímportãncíá se desconhece ainda, foram abertas na madruga­

, da de hoje ao norte da Nicarágua .. Acredita-se qu= os tocos �'lh­
versivos .esteíam fixados no Departamento de M'1.."s'tg'''lJ, onde
três comnanhtas da Guarda Nacional estão de prontidão desde
o início da semana.-

'l\iariner Quinto Caminha
WASHINGTON, 17 (UPIi - A Adnünístracão d� A::'l'O­

náutica e Espaço anunciou hoje que o "M3.riner Quinto" ,:_stará
na próxima têrça-feíra a meio caminho entre a Terra e Venus.
A nave está em viagem há 64 dias.-

CAMIRI; Bolívia, 17 (UF'I) - O teórico man:'�'� r-ancês

Regi,..; Dehray, o arg,entino Ciro Bu�tos e �uat.ro ,b0'J,\,lry;nO;: s'.::.
rão julgados .por .crimes de rebehâo, a,s,:a,!'malo, ferimentos

graves e roubá, mas ainda não foi detem�m'ldo o
. �ocal ex�,jo

nem a data em que deverão enfrentar o tl'lbunal. mílítar , A in­

formação foi prestada peio Coronel Remberto Irtarte, que fun­

ciona C(jIDO promotor milítar ;-

I
·}Jmpre'ga.rá Idêntica Linguagem I

NOVA DELm, 17 CUP:;:) - "Se a índia .fêr. ataca�a. a ,11\1','", será em:qráda com fôrça". aHrl"1o'l o ?nm:o'r:? M;�stTO :
. êa índia, ao dirigir. a palavra, das muralhas do. 1'11')tOl'lCO

�
J:' o!te i

Vermelho, ,à multidão que comemorava o dia da índependêncía.
, !

< ...".
• I

WASHINGTON. 17 ('BPI) .:...- A Ort;anização d,?� E�tac:os

Ameríoanos enviou ajuda técnica ao H.llti, para auxl!l!l:r o rJ­
gíme de Franr-oi<Íe Duvallier, na nrganízsçâo .. �'l adrnínístracêo
riúblíca e fis.cil,. nas obras públicas, na educação e 11U turtsmo ,

O envio de .seis técnicos ao Haiti provocou estranhoza no, m�lOs
Iigados à OEA, em vista das atrocid�df'� cometidas pelC!_ dita­

dor haitiano. onde 'se cogitava ínclusíve de sua expulsão da- i

quele organismo, com basenc precedente de Cuba.-

'-Milagre Recupera Vista
.. ,CIDAIm;00 VATICANO. 17 iUPD - A: aut�ri:'!3.;1es do

'Vnticano oL1-:tam com incredulidade p?ra as afmnat;oe,<; na Se­

nnora Lélia Avelini. moradora em São Paulo, de que tenha re

cuperiÍctu a visão após ,ter sido abençoada pe�o Pa�a !?'luJo VI.
Lélia; Avelini estava cega há 32 -anos e 03 oIt�lmo og!;tas pau-

'listas atribuíram a perda da visão a um defeito dó), cornc-a.-

;ti·
..

_- ...

pó lica
da

Reeuliadoe do Encontro Costa e Silva
Ministro da Justiça São Mantidos

Absoluto Sigi.lo
RIO, 17 (Transpress) - ° Procurador da R.epública,·

Sr. Saraiva Ribeiro, encaminhou ao Juiz da la. Vara Fe­
deral do E&tádo da Guanabara, Sr. Evandro Gueiros Lei­
te, para. recurso no egrégia Tribunal Federal de Recursos,'
os autos .da medida .de segurança imposta ao jornalista·
Hélio Fernandes. O teor do documento é o seguinte: "O
Prccurador da República íntraassínado nos autos da me­

dida de segurança imposta ao jornalista H:lio Fernandes
pelo Ministro da Justiça, não se conformando, em parte,
data vênia, com a respeitável sentença de Vossa Excelên­

c.a, vem dela recorrer, no sentido' estreito na forma do
parágrafo Único do Artigo 2°, do Ato Complementar núme­
ro 1, de 27 de outubro de 1965, 'e ainda Artigo 581, inciso VII,
c5digo do processo penal, ..pelos 'fundamentos de fato e de
direito que se seguem, para o egrégio Tribunal Federal de
Hecursos:

I) Apreciando espécie e

ao atender apenas a pri­
meira parte do que foi re­
querido, nos autos, pela
Procuradoria da Repúh'ica
a sentença rscorrtda, re­

conheceu a absoluta legali-
.1 dade do ato do Sr. Ministro

da Justiça. constante da

I portaria número 192, de 20
de julho passado, pelo qu.'!l
impôs como domicílio ao

jornalista Hélio Fernandes
o .Ten'i..1rio de Fe!rnando
de Noronha. nos têrmos do

Art:go 2°, Ato Complemen­
tar n? 1, de 27 de outubro
de 1965. combinado com o

Artigo 16 inciso' IV, alínea
"C", do Ato Institutcional
na 2 também de 27 de ou­

tubTb de 1965. Apesar disto
embora mantendo o ato

ministerial. a sentença re­

corrida determinou' ao SI' •

Ministro da Justiça que fi­
xasse prazo de duração da
medida de' segurança írn­

posta, nos limites do artí­
co 96 do código Penal, de
modo a que a mesma' não
viesse a se confundir com

banimento que é pena, e

que o domicílio determina­
do fôsse admitido à seme­

lhança de exílio local, ure­
visto no dísposittvo legal
acima citado "cuia cons-

titucionalidade jamais se

d'scutiu". Determinou ain­
da a sentença recorrida que
o Sr. Ministro da Justica
promovesse a remoção do
paciente de Fernando Noro­
.nha para outra localidade
qué.· não a Guanabara, em

011e êle possa fixar resi­
dência ,e prover, à" pró­
nr'fl<; expensas e não da
Un:ão. sua manutf'ndío e

r1.e <:119. família. III) Quan­
tn à se!mnd8 parte do que
foi reque�ido nos autos pe-

-===-�.

comunica aos compra­

dores de auttunóvei s 6'ZERO KM" ITA..

.

MARATY, AERO WILLYS, GORDI­
.NI .ill, RURAL, P ICK ..UP, ,e J E E P

que Já está efetuando ENTREGAS
IlVIEDIATAS dêsse s veículos pelo sis­

tema de CRÉDITO DIRÉTO 'AO CON-
SU�OIt, com ta xas e despesas equi­
valentes às das CAIXAS ECONoMI­
CAS�

(Para sua maior facilidade
compramos à vista seu
carro usado)

J

la Procuradoria da Repú­
blica, isto é, que fôssem
trasladadas e encaminha­
das à Justiça Militar as pe­
ças dos mesmos para ins­
tauração do processo cri­
me competente, por infra­
ção à Lei de Segurança pe­
lo jornalista Hélio Fernan­
des. a sentença recorrida se
cm'tíu por completo, equi­
valendo essa omissão a in­
deferir, tàcítamente, a se­

gunda parte de seu reque-·
rimento nos autos. IV)
Presente recurso visa. por­
tanto, reformar a sentença
recorrida nas dois pontos
focalizados: primeiro nas

recomendações que ela de­
terminou fôssem cumpri­
das pelo Sr. Ministro da
Justiça e segundo, na falta
do atendimento do trasla­
do dos autos para seus en­

caminhamento à Justica
Militar V)' Na pior hípóte­
se. recurso no sentido es­
trito, tem cabimento mi
forma do § único Jlrt'<>o
2° do Ato Complementar.
n? 1, de 27 de outubro de
1965. cuia vigência a sen- 1
tença recorrída já reconhe­
ceu. Na segunda hipótese,
o mesmo recurso tem cabi­
mento na forma do Artigo
58L inciso VII. do Código
de Processo Civil, u..111a vez

tendo ficado provada a ti- às idades dos rapazes, compreendidas entre doze e 13

píc'dade do crime de íncí- anos. Trata-se na verdade de uma banda realmente
tamento público, de anímo-, -brm afinada, organizada e dirigida COm invulgar de-
sidade entre as Fôrças Ar;�

, dicaçâo pelo competente maestro J02.0> Santana, ma-·madaj, e demais classes 50"'. ,.. . .'

dais praticada pe.o 'jorna-' Jor R-I do ExerCIto BrasileIro, que graCIOsamente preso-

&��:�i7��:��::!�l!DeputHdo Faz na Assembléia Legislativa
ri��;::'��.:���1��i��!t� IAuar ll·se Das' Altera�o-es do I"Julgar extmta a PUillbIhdfl.-1 \'''d� d:n' refer:do crime, cO-. _

.'

wet'do contra a Segurança No dIa 9 do corrente, em sessao da Assembléia Le- mentos da escrita fiscal, su-

primentos de Caxia, diferen­Nacional, extinção essa por gislativa de Santa Catarina, o Deputado Estadual Henri-
ças apuradas no cotejamento

outro modo, qUe não man-; 'I' que
de Arruda Ramos pronunciOU substancioso discurso, DO das entradas e saídas, etc.

dato. _para cbs,ervar por leI qual analisou a questão do ICM em nosso Estado. Sendo Fácil é imaginar-se, AGO-
ou seja, atraves de comne-. ... _ RA, depois dos inúmeros de-
tente processo e seu julga- ex-dIretor do SerVIço de Fll,callzaçao da Fazenda e ex-pre·- cretos modificativos as DÚ-

msnto pela Justiça Mi'itar. sidente do Conselho Estadual de Gontribuintes, a palavra �t���Uiti��. atravessam 03

E o que t;nais .grave, data do deputada em questão merece apreciação, daí a trans- Para provar o que afirmo,
vênia. depOls de reconhecer, crlção da mesma, na íntegra, como segue: basta citar o teõr ão Decreto
êsse juízo a periculosidade S.F. nO 13-06-67i5.466 de 13
do acusado". DE JUNHO de 1967, assinado

..

� I' "Proponho-me, nêste mo- mei que o Estado entraria em pelo atual titular da Secreta-
menta, desta tnlmna, a fazer túnel, cuja escul·idão não lhe 'd F' d'

-

duas apreciações, duas análi- deixaria enxergar a saída. I na a azenaa e que ISpOC
sôbre o regulamento que bai-

ses. 'Que daria um salto no escu-

l xou com o decreto S.F.A PRIMEIRA se refere ao 1'0, que tanto poderia da.r ce1'- 1&-04-66/4.04i, exprescamen-
comporLamen,o da RECEITA to como errado. Fe,izmente e te REVOGADO pe o art. 47,no.:; primeiros seis mêses do pelo que estamos ob!>"rvando '

du decreto 5.083 A de 9 DEcorrente 3.]:10, ESTABELE- no comportamento da Recei- JANEIRO de 1967.CENDO comparações entre ta, aqui em Santa Catarina, Senhor Presidente e senho-
arrecadações dos anos anterio- não est.á havendo prejuízo res nobres deputados, vamos
res; conlrontando duodeci.. considerável.
mais; trazendo, números, tra- Responsáveis por i!_sse pr�- ,'A, V I S OI, DO, DNERzendo dados; fazendo previ- juízo, outros não sao senao

_

sões. , as leiS em
.'

profusão, os de-
Na SEGUNDA comento. cretos, as portarias; aque!Rs

ràpidamente, a já tão comen- modificando os artigos do
tada, a já tão criticada, Por- Código Tributário e a Con"t.i­
taria nO Hi96, da Secretaria tuicão e estas, as leis e de­
da Fazenda.

.

cretos, criando um emara-
Iniciando a primeira parte, nhado de interpretações que

tenho a dizer, que, dêsde que deixam contribuintes e con­

houve a grande, radical e a- tribuidos em dúvidas atrozes;
pressada transformação dos aqueles para cumprir os dis­
tributos estaduais, pela mu- positivos legais; êstes em fa­
dança do IVC em ICM e, por zer, recolher dentro do prazo
conseguinte, o FATO. GERA- estabelecido, os tributos esta­
DOR que, como sabemos, cti,- duais.
ta ou não a incidência do im- Se' antes da avalanche dos

põsto, muitos são aqueles que, atos, 17-5-1967, já o próprio
meno§- por curiosidade e mais Govern'ldor reconhecia que
pelo interêsse que tem no d'.:- " PAIRAVAM DÚVIDAS
senvolvimento elo Estado, isto QUANTO A EXATA E PÉR­
porque, um fato está direta- FEITA APLICAÇAO DAS

mente, ligado a outro, go,sta- LEIS QUE REGEM O LA.1\[­
riam de colocar-se a par do QAMENTO E A COBRANQA
comportamento da Receita, DO IMPOSTO SOBRE A
nêsfe ano de 1967. CIRCULACAO DE MERCA-
Nesta casa, muitos foram DORIAS"

>,

determinando
os senhores deputados que, através da portaria na 1 a'

estudiosos da matéria, .apre- não aplicação de penalldade"
ensivos estavam com a tram,- cominadas pelo artigo 35, ela

formação que se haveria de lei 3.922, de 16-12-1966.
iniciar e como de fato se ini., "que estabelece o "qu3.n-
ciou em janeiro dêste ano. , tum" das multas a serem a-

Eu, particularmente, afir- plicadas pela falta de lança-

Câmara Júnior
de Joinville

JÁ NO TRIBUNAL

RIO, 17 (UPI) - Já se en­

contra no 'l"Jábunal Fede­
ral de Recursos o pedido
do govêrno, interposto 'pe�o
Procurador Saraiva RIbeI­
ro contra a dec:são do Juiz
Evandro Gueiros sôbre o

caso do jornalista Hélio
Fernandes. O Senhor Sa­
raiva Ribeiro sustenta que
Hélio Fernandes deiVe ser

julgado pela Justiça' Mili­
tar por entender qUe seu

eilquadram6nto na Lei de

Segurança Nacional não
está previsto na sentcnça
do juiz. : I

; I
I

BRASíLIA, 17 (Trans-

press) - Após demorado

ABSOLUTO SIGILO
'

Hoie, à� 20 hor!]", no FdiTí-
cio Busch1e & Lepner, sala 35
_ 30 andar, haverá ""'1'1. T'�'t­

nião do Con!<olho Plenário.
P'cnm convidarlm; todo" a�"'o­

dado,,; e simpatizantes da en­

tidade.

TJER,RllS PARA

·REFLORES TAItlENTO
coníferas

& INDúSTRIA

..

I
,.-

encontro com o Presidente l------------��--�--�----���--------�----------��
Costa e Silva, o Ministro' da

.

justiça dJsse que o govêrno 1������I!�������l!lIlIillIlI������ilillliliI��IIi!decidiu transferir para a-
��==�manhã solução que adota­

rá para o jornalista Hélio
Ferarmdes. qUe terá pe:o
mesmo de ser transferido
de Fernando de Noronha
em face da decisão judicial
A decisão do govêrno está
sendo mantida no mais ab­
soluto sigilo, surgindo as
(VOnGlllua na o-, Fd,I>:. J

_.- -

Ano XLIV - Joinville, 6a.-feira, 18 de agôstCl ele 1967 - N. 10.180

Esta é Uma Banda Bem Afinada

o diminutivo bandinha que usamos normalmente
ao nos rerertrmos ao conjunto musical do Lar de Me-

ta sua ajuda à nobre causa da educação. dos meninos .'

do Exército de Salvação. Esta fdo foi feU:;t quando os

ninos "João de Paula" deve ser compreendido como

um tratamento carinhoso e que tem razão de ser face
garõtos . davam -.uma demonstração na última'quarta­
-feira, executando dobrados defronte ao prédio. da
Prefeitura'Municipal, após terem desfilado pelas ruas

contraís de J'oínvllle, apresentando suas despedidas ao

nosso povo, pois seguem para São Paulo hoje.. às 19 ho­
ras, onde irf.o representar Joinville no Congresso Na­
�'onal dos Salvacionistas.

no Estado
aos números, as comparações,
as previsões da Receita nos

jlltimos 4 anos em relação ao"
seis primeiros mêses dêste
ano e adiantar que, em nosso
Estado a RECEITA TRIBU­
TARIA VEM SEGUINDO O
MESMO RíTMO e se man­
tendo dentro daquilo que de,­
la se esperava. Isto prova­
mos através de quadro com­
parativo das previsõ�s orça­
mentárias nos seis primeiro.,
mêses dos anos de 1964, 65, 65
e 67, senão vejamos:

.
Ein 1964, para uma previ­

são. comparativa para 0.5 seis
primeiros mêses do ano, da
ordem de 14.070.363,21) tive­
mos uma arrecadação de ...

14.838.728,89 alcançando um
saldo poqitivo de, 768.365,69.

(Conclui na 2a pág.)

O Depqrtamento Nacional
de Estradas de Rod'1gem ....

(D.N.E.R.), comunica a to­
dos os proprietários de veicu­
las, autônomos e emprêsas de
transportes de carga.';. qu':! ini­
ciará no dia 21 a 26 do cor­

rente mês, o registro para veí­
culos ele cargas, em cumpri-

,
menta ao exposto no Decreto
nO 57.727, de 20 de Fevereiro
de 1963.

O referido registro dar-se-á
junto à Residência R�16,-2, na
Estrada Federal <BR-10l -

Km 40 - Alto da Rua 15 de
Novembro) .

Horario das 08,00 às 11,30 e
13,30 às 18,00 horas.

'

Informações à respeito po­
derão ser tomadas no endcrê­
ço acima citado ou pelo .tele-
fone 2968 - DNER.

.
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� NOTIFICAC.t\O �
: Comunicamos a quem interessar"'"possa, que o 'i

Sr. Antonio Carlos Felippe �==:g está desligado do quadro dos nossos colaboradores
desde 31 de julhO de 1967, não nos responsabili-
zando por quaisquer atos que venha a efetuar em �==_=_� nOlne da nossa Firm,a.

� Joinville, 14 de agôsto de 1967.

_
COM. E IND. GERMANO STEIN SIA. a
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(;OMUN ICJACAO-
� .:»

A COMERCIAL "GYR" DE ALIM ENTíCIOS LTDA., instalada na Praça.Her­
cílio Luz (Mercado Municipal) com açoug ue e venda de frios em geral, assim como

frangos abatidos, carne de porco, vitela, gado e também carneiro, comunica aos seus

distintos freguêses e amigos, que já está funcionando com o seu nôvo Pôsto de Vendas,
para atendimento do público em geral, à rua Inácio Bastos 364 (ao lado da Igreja Ma­
triz do Sagrado Coração de Jesus).

Assim como no Mercado Municipal, também no nôvo pôsto, recém instalado com

maquinário moderno, oferece as maiores comodidades e hom atendimento aos seus fre­
guêses 'e amigos, atendendó, pelo telefone 2708, à domícilio e aos domingos das 6 às
11,30 horas.

A COMERCIAL "GYR'; DE ALIMENTíCIOS LTDA" agradece a preferên­
cia com que foi distil1gtdda pelo públicó em geral, e espera merecer também no nôvo

pôsto .a. mesma preferência ,qu:e muito a honrará.
\
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